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Análise dos Livros 
Didáticos

Jairo Alves Pereira

� Identificar as dimensões de educação 
presentes livros

� Fundamenta nos pressupostos dialógicos de 
Paulo Freire e no movimento de continuidade-
ruptura de Snyders

�  Contrapõe com a proposta do Grupo de 
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Paulo Freire

� Educação problematizadora ou dialógica

� Educação como uma ato de humanização do homem,

� Conhecimento para agir sobre o mundo, no sentido de 
transformá-lo;

� Diálogo relaciona sujeitos cognitivos para reflexão e ação 
sobre a realidade - forma o indivíduo crítico.

� Relação Educador-Educando

� “ .. .  o educador  j á não é o que apenas educa, mas o  que, 

enquant o educa, é educado, em diálogo com o educando que, 

ao ser educado, t ambém educa. .. .”
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Paulo Freire

� Resgatar  e considerar o conhecimento do aluno

� Superar o nível ingênuo do conhecimento na 
busca de uma forma mais elaborada

� Valorizar o conhecimento do aluno dentro de um 
contexto crítico;

� Tornar este conhecimento o conteúdo a ser 
trabalhado
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George Snyders

� Cultura Primeira x Cultura Elaborada
� A domínio da cultura (conhecimento) traz satisfação e alegria 

� Com a cultura primeira não se atinge plenitude da satisfação e 
alegria

� A cultura elaborada é um chance para atingir as plenitudes

� Ciclo de continuidade – ruptura

“  . . .  A ênfase no conheciment o não visa o acumulo de informações, mas uma 

reelaboração ment al  que se t raduzirá em comport ament os prát icos, numa 

nova perspect iva de ação sobre o mundo (social).  Da prát ica para a t eoria, 

para regressar à prát ica: é um moviment o de cont inuidade do j á 

experiment ado e aprendido; mas a cont inuidade é reaval iada crit icament e 

por meio da rupt ura, proporcionado pelo saber organizado t razido pelo 
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Dimensões de Educação

� Espaço educacional

� Valorização do conteúdo sistematizado – 
satisfação

� Processo de ensino aprendizagem (método 
+processo)

� Espaço do conhecimento físico

� Construção do conhecimento científico 

� Ciência como atividade humana (construção 
social)

Totalidades e as partes 
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Perguntas norteadoras
� Como são apresentados os conceitos?

� Qual a visão de ciência que o texto sugere?

� O texto privilegia o formalismo ou a discussão 
qualitativa?

� Qual a natureza dos exercícios?

� A física é apresentadas como uma ciência 
estruturada?

� Existem iniciativas para se evitar um ensino 
fragmentado?

� Há alguma espécie de unidade que permeia o 
conteúdo?
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Livros Analisados

� Livro 01: Edson, Robortella e Avelino. Física – 
vol. 3: Eletricidade e Ondulatória. Ed. Ática – 
São Paulo, 1984.

� Livro 02: Ramalho Júnior, F. E outros. Os 
fundamentos da Física – Vol. 3. 3a. Edição. Ed. 
Moderna - São Paulo, 1988.

� Livro 03: Alvarenga, B. e  Máximo. A. Curso de 
Física – vol. 3. 1ª edição. Ed. Harbra – São 
Paulo, 1986. 

� GREF: Física 3 – Eletromagnetismo – GREF. Ed. 
Edusp – São Paulo, 1993.
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Apresentação dos 
conceitos

� Livro 1: Edson, Robordella e Avelino

“  Condut ores elét ricos são meio mat eriais nos quais há 

facil idade de moviment o de part ículas”

“ Todo o condut or que, quando percorrido por uma 

corrent e elét rica, t ransforma int egralment e a energia 

elét rica em calor é denominado resist or”

� Enfoque abstrato, sem contextualização
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Apresentação dos 
conceitos

� Livro 2: Ramalho Jr. E outros

“  Considere duas cargas elét ricas punt iformes Q1 e 

Q2 separadas pela dist ância d e sit uadas no vácuo. 

Ent re elas ocorre at ração (se t iverem sinais opost os) 

ou repulsão (mesmo sinal). . .”

� Enfoque excessivamente abstrato;
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Apresentação dos 
conceitos

� Livro 3: Beatriz Alvarenga e Antônio Máximo

“ Devemos observar, no processo de elet rização que o 

número t ot al  de prót ons e elét rons não se al t earam, 

havendo apenas uma separação das cargas elét ricas. Não 

há port ant o criação nem dest ruição de cargas elét ricas, 

ist o é, a carga t ot al  é conservada, como pensava 

Frankl in”

� Maior aprofundamento na 
discussão dos conceitos;
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Apresentação dos 
conceitos

� GREF: Grupo de Reelaboração do Ensino de 
Física

“ Assim, por enquant o, nossa est rat égia consist e apenas 

em fazer com que os alunos percebam, por exemplo, que 

a pot ência t em algo a ver com o modo como funciona um 

chuveiro ou que o bri lho de uma lâmpada de 100W é 

diferent e de uma lâmpada de 60W.”

� Conceitos apresentados a partir do concreto;

� Estimula o estabelecimento de relações 
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Resultado das Análises

� Livro 1: Edson, Robordella e Avelino (1984) / 

� Livro 2: Ramalho Jr. e outros (1988)

� Mais utilizados no ensino médio (1995)

� Abordagem fragmentada do conhecimento, não 
revelando a estrutura e processo de 
construção ; 

� Formalismo como representação do 
conhecimento 

� Pouca discussões qualitativas dos conceitos; 
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Resultado das Análises

� Livros 3 – Beatriz Alvarenga  e Antônio 
Máximo

� Contemplas algumas dimensões; 

� Discussões qualitativas, procurando significado 
dos conceitos físicos e matemáticos;

� Coerente com a proposta de um curso de física 
que façam uso em algum momento de suas 
vidas;



 31/05/11  

Resultado das Análises

� GREF – Grupo de Reelaboração do Ensino de 
Física

� Objetivos educacionais mais claros e definidos:

� Ensinar física para a compreensão do mundo 
tecnológico e também de aspectos da natureza 
(Paulo Freire), 

� Procura proporcionar momento de satisfação e 
alegria aos estudantes  (Snyders)
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“A Visão de Currículo nos Livros Didáticos: 

O Eletromagnetismo no Ensino Médio Como 

Exemplo.”

Dissertação de mestrado - 2004

Giuliano Salcas Olguin
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Que livro usar?

� Como escolhem o livro didático?

� Quem define o currículo? 

� Quem define o que se deve aprender?

� Por que?

Giulinao Salcas 
Olguin



 31/05/11  

O Livro Didático
a importância do livro didático para o ensino:

Professo
r ou 
Escola

Decidir :
Como vai ser 
ensinado;

Quando vai ser 
abordado;

Para quem vai ser 
ensinado.

Identificar qual o 
livro mais 

apropriado a ser 
aplicado.

Pressão 
dos pais 
dos 

estudante
s acerca 
do que vai 

ser 
ensinado.

Pressão social 
que envolve 
determinada 
ideologia e 

Livro.
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Para análise dos livros:

� Importante definir currículo, pois vamos 
analisar o currículos dos livros didáticos;

� Do latim currere -  caminho, trajetória, 
jornada, percurso; 

� Conceito de currículo é definido em termos de 
projeto educativo, incorporado em planos e 
/ou programas com objetivos que se justificam 
por ações educativas. Uma serie de temas 
que deve ser transmitido no ambiente escolar. 
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Apple:

O currículo é influenciado pela classe 
dominante.

Método de controle.
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Influência

  “Embora fosse f i lho de pais absolut ament e não 

rel igiosos (j udeus) -,  ent reguei-me a uma 

rel igiosidade profunda, que t erminou abrupt ament e 

quando t inha apenas doze anos. A leit ura de l ivros 

cient íf icos populares convenceu-me de que a maioria 

das hist orias da Bíbl ia não podia ser real.  A 

conseqüência foi uma orgia posit ivament e fanát ica 

de l ivre-pensamento, combinada com a impressão de 

que a j uvent ude é decididament e enganada pelo 

Est ado, com ment iras; foi  uma descobert a 

esmagadora.”
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Falando da Ciência

� mais especificamente a física 

� apresentada como verdade  - saber legitimado 
-  

� como um produto  fechado, acabado;

�  detentor de todas as respostas. 

� Desta forma isso não abre possibilidades para 
autonomia do aluno, autonomia de escolher e 
pensar em que acreditar - qual deve ser a 
verdade dele.
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A ciência é apenas mais 
uma maneira de entender 
o mundo.
� A física deve ser ensinada para formar 
cidadão critico;

� História da Física, seus problemas, seus 
questionamentos. 

� A física ensinada como instrumento para  
gerar mão de obra.
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� “o currículo mais que um mero personagem 
da educação é um meio de controle de um 
determinado grupo sobre todo o povo. A 
escola, nesse sentido, é um aparelho que 
tenta definir que tenta formatar o futuro do 
cidadão que será subordinado de um grupo de 
elite, um ser que aceita todas as regras 
impostas que aceita sua situação na 
sociedade e não questiona.”
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� Tanto professor quanto aluno acreditam no 
livro;

� Professor utiliza como um direção do que deve 
ensinar.

� Várias interpretações de um mesmo tema;

� Propagação de um ideal;

� Internalização dos valores.
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Exemplo:
� livro de ciência que trata muitas fórmulas 
matemáticas pode dar a impressão de ciência 
como algo muito ligado a matemática 

� Livro que foca apenas aplicação da ciência 
pode dar a impressão de ciência como algo 
ligado a tecnologia.

� Desta maneira o aluno acaba por 
compreender a ciência de acordo com a 
ideologia passada pelo livro.
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� tratar assuntos do cotidiano;

� perde-se a construção critica, a discussão de 
valores e significados.;

� muda o eixo para o cotidiano e continua 
propagando os interesses de determinados 
grupos.

� de acordo com Paulo Freire: 

trazer elementos do cotidiano do aluno e 
estimular uma postura critica frente a realidade 
e através dos temas geradores de freire.
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Análise dos livros didáticos

Livro 1: “Curso de Física - 
Volume 3”
Autores:  Antônio Máximo e 
Beatriz Alvarenga

Livro 2: “Leituras de Física: 
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Critérios para análise:

1. Descrição Geral

2. Objetivos Explícitos

3. Protagonismo Discente

4. Estrutura dos Temas

5. História da Física

6. Cotidiano

7. Aulas de experimentos

8. Exercícios e problemas

9. Interdisciplinaridade

10.Filosofia da Ciência

11. Distribuição dos conteúdos em relação aos critérios 
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Livro 1: “Curso de Física - Volume 3” 

Objetivos Explícitos

Cotidiano

Aulas de experimentos
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Livro 2: “Leituras de Física: Eletromagnetismo” 

Objetivos Explícitos

Cotidiano

Aulas de experimentos
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Livro 3: “Os Fundamentos da Física - Volume 3” 

Objetivos Explícitos

Cotidiano

Aulas de experimentos
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Distribuição dos conteúdos em relação aos critérios de análise

Número de páginas % em relação ao total de páginas

“Curso de 
Física”

“Leituras de 
Física”

“Os 
Fundamentos 

da Física”

“Curso de 
Física”

“Leituras de 
Física”

“Os Fundamen-
os da Física”

Introdução e Índice 19 40 5 4,4 25 1,0

Texto teórico 194 68 90 44,9 42,5 * 19,2

Exercícios 108 42 282 25,0 26,25 60,0

História da Física 31 1 23 9,5 0,01 4,9

Cotidiano 41 37 7,1 7,9

Experiências 18 9 8 4,2 5,6 1,7

Resposta dos 
exercícios 19 0 14 4,4 0 2,9

Tabela e Anexos 2 0 11 0,4 0 2,4

Total 432 160 470 100 100 100

*No caso das apostilas do GREF, o item texto teórico foi colocado junto com o cotidiano, pois todo o texto teórico 
envolve aplicação em elementos do dia a dia do aluno


